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			Capítulo Um

			Archer Baer tinha acabado de se tornar pai da forma mais inimaginável possível. Não que ele alguma vez o tivesse imaginado. O que é que um solteirão convicto como ele, um chef viciado no trabalho, ia fazer com um filho? Nem sequer tinha plantas em casa por não ter tempo para as manter vivas. E tinha quase a certeza absoluta de que uma criança exigia mais atenção do que um arbusto.

			Mas de acordo com a advogada que lhe tinha telefonado há uma semana e abalado a sua existência, Archer tinha uma filha. Uma pequerrucha que ele nunca tinha visto e de que nunca tinha ouvido falar durante os cinco anos que ela tinha de vida. E que a mãe dela, Cate, tinha morrido num acidente de automóvel e que agora ele nunca lhe ia poder perguntar porque é que ela não lhe contara acerca da criança, mas o tinha identificado como pai na certidão de nascimento.

			Ainda era tudo uma loucura tão grande quando pensava nisso. Mesmo agora, enquanto percorria a Rua Principal nesta pequena cidade bizarra onde Cate tinha crescido, não lhe parecia possível. Archer, pai? Não fazia sentido. Abanou a cabeça, frustrado, a tentar em vão despertar deste pesadelo. Precisava de beber um café. Há muitos anos que não acordava tão cedo. O facto de ter trabalhado em tantas cozinhas em Paris tinha-o tornado praticamente noctívago. Raramente chegava a casa antes da uma da manhã. Como raio é que ele ia tomar conta de uma miudinha?

			A advogada tinha-o convencido de que a filha estaria melhor com ele do que com a avó idosa, mas Archer não tinha assim tanta certeza.

			Não estaria ela melhor com alguém que soubesse o que estava a fazer?

			Os pensamentos dele voltaram a Cate. Embora não tivesse falado com ela durante os últimos cinco anos, não conseguia acreditar que tivesse morrido e que agora ele não lhe pudesse fazer nenhuma das centenas de perguntas que queria.

			Cate Carpenter. Tinha-a conhecido enquanto trabalhavam num restaurante de luxo em Boston. Ela geria o sítio e ele era um chef em formação. Ela era linda e divertida. Só tinham dormido juntos algumas vezes. Na altura ele tinha de partir, ia para a Europa atrás do seu sonho maluco de se tornar um chef com estrelas Michelin. Terá sido por isso que ela não lhe contou acerca da bebé? Ao longo dos anos ela podia ter-lho dito milhares de vezes, por isso, porque é que não o fez?

			Como é que ele teria reagido? Teria desistido de tudo? Do seu sonho. Do seu emprego perfeito. Do seu desejo de ser o melhor. Teria acabado nesta pequena cidade de Nova Inglaterra mais cedo? Teria casado com ela?

			Teria ficado para sempre ressentido com ela por lhe destruir os planos que tinha estabelecido tão meticulosamente?

			Engoliu o nó que sentia na garganta. Agora nada disso importava, porque Cate estava morta. Caramba, Cate estava morta, e ele estava aqui para conhecer a filha dele. Era tudo uma enorme tragédia. E Archer não conseguia lidar com nada disto antes de beber café.

			Era a primeira vez, desde que tinha chegado, que se aventurava até ao centro da cidade. Era… pitoresca, parecia um postal. Pitoresca e muitíssimo pequena. A rua ladeada por árvores consistia numa mancheia de lojas e estendia-se pelo equivalente a cerca de dois quarteirões de qualquer cidade. E pronto. A área comercial rapidamente se tornava residencial. Não tinha nada que ver com a energia pulsante de Paris. As suas esperanças de encontrar um café decente estavam a esmorecer rapidamente.

			Hoje o dia estava frio, sobretudo tão de madrugada. O fresquinho do inverno ainda não tinha desaparecido e, apesar de ser apenas a primeira semana de março, cada loja exibia teimosamente uma grinalda de falsas tulipas na janela. Todas tinham um sinal a anunciar para breve uma caça ao ovo da Páscoa. Era tudo demasiado… fofinho para ele. Ia mesmo viver aqui? Aqui, dentro desta espécie de anúncio ao charme da Nova Inglaterra? Não sabia bem se conseguia aguentar. Preferia que a sua vida tivesse mais garra do que grinaldas de flores e caças ao ovo.

			Os donos das lojas estavam a começar a abrir as portas e cada vez mais pessoas enchiam a rua anteriormente sossegada. E, a não ser que Archer estivesse completamente paranoico, tinha a certeza de que a maioria das pessoas estava a olhar para ele.

			Que maravilha! Era mesmo do que ele precisava. Dos moradores de uma terra pequena a meter o nariz na vida dele, quando tudo o que ele realmente queria era resolver as coisas com a filha e voltar para Paris, para a sua cozinha, para a sua vida real. Esta rua estranha, com a sua decoração primaveril forçada e os seus habitantes curiosos, não era para ele. Já estava desejoso do anonimato da cidade.

			Passou por uma loja de animais ignorando os coelhos na montra, bem como o acenar amigável da dona da loja. Não parou na florista nem na gelataria. Tinha de haver o raio de um café algures neste sítio!

			Ah, ali estava ele! Mais à frente vislumbrou um letreiro: Café Pumpkin Spice. Franziu o sobrolho. Era melhor que tivessem mais coisas do que bebidas festivas com excesso de sacarina. Atravessou a rua e reparou no pub ao lado do café. Poderia dar jeito enquanto ele aqui estivesse.

			O quadro negro à frente do café estava a promover um novo smoothie de couve e scones de limão e mirtilo. O aroma de café acabado de moer vinha da loja e Archer sentiu o corpo a vibrar. Graças a Deus! Não podia encontrar-se com a filha, a sua filha – ainda não se tinha habituado a essa palavra –, estando meio a dormir.

			Estendeu a mão para a maçaneta da porta, sem prestar atenção, com os pensamentos ainda enredados naquela palavra e naquela responsabilidade, e no facto de lhe apetecer ou não um scone, quando a porta do café se abriu de repente e quase o atingiu na cara.

			– Que raio…? – As palavras dele foram abafadas pelo guincho da mulher, como se fosse ele que estivesse a sair à pressa do café sem prestar atenção às outras pessoas.

			– Oh, não! – gritou ela, mas era tarde demais. O tabuleiro de smoothies que ela transportava já estava a voar em direção a ele e o corpo dela deu-lhe um encontrão, com o cabelo ruivo a espalhar-se em torno do rosto dela. Archer ficou a agarrá-la pelos braços.

			– Oh, bolas! – resmungou ela, a olhar para o espaço que os separava, onde havia smoothie a pingar dele e pequenos salpicos verdes na roupa dela.

			Archer quase grunhiu. Raios! Não tinha tempo para isto. Não tinha tempo para voltar à casa ridiculamente pequena que estava a arrendar, para mudar de roupa. Não se podia atrasar para conhecer a sua… sua… sua filha. Não tinha contado com o tempo de ser atropelado por um ciclone humano a transportar smoothies de couve!

			Deve ter-lhe escapado o grunhido, porque os olhos da mulher arregalaram-se muito, alarmados, e ela ficou com a cara muito corada.

			– Peço imensa desculpa – disse ela. – Estava a acelerar porque estou atrasada e não estava a prestar atenção e…

			– Tudo bem – soltou ele, embora não estivesse nada bem. Ia aparecer no encontro mais importante da sua vida com uma camisa ensopada em smoothie. Um pai com nódoas de smoothie não era o tipo de pai que inspirava confiança. E ele precisava desesperadamente de recuperar alguma da sua habitual confiança.

			– Não está nada tudo bem. Deixa-me ajudar.

			Foi nessa altura que Archer percebeu que ainda estava a segurar os braços da mulher e, demasiado próximo dela. Largou-a e deu um passo atrás, batendo contra a porta fechada atrás dele.

			– Não preciso de ajuda – disse ele, com o olhar a desviar-se para o balcão do café e a longa fila de espera. Agora, provavelmente nem sequer tinha tempo para beber café. Ia conhecer a filha com uma mancha na camisa e uma dor de cabeça devido à falta de cafeína. Perfeito. Simplesmente perfeito.

			– Deixa-me limpar pelo menos a mancha maior.

			A mulher tinha agarrado num monte de guardanapos da mesa mais próxima e estava a pressioná-los contra o peito dele. 

			– Isto deve ajudar. Absorvemos o excesso e depois talvez com um bocadinho de sabonete na casa de banho ou assim… – Ia falando enquanto trabalhava, uma tagarelice que lhe pareceu estranhamente reconfortante. A pressão das mãos dela, a percorrer-lhe o peito, e a curvatura dos lábios enquanto falava, distraíram Archer o suficiente para lhe dissipar a raiva. Na realidade, deu por ele a querer manter o toque dela. Queria continuar a conversar com esta mulher frenética. Queria perguntar-lhe por que razão estava a transportar tantas bebidas. Para quem eram? Ela parecia mais vestida para fazer exercício físico do que para ir para o escritório, com as leggings justas a abraçar a curva das coxas e o top minúsculo a revelar uma faixa de pele em volta do estômago, pele que estava agora salpicada de smoothie. Pele para a qual ele provavelmente devia parar de olhar.

			Meu Deus, o que é que se passava com ele? Era suposto estar a pensar em conhecer a filha, não a tentar engatar uma mulher, sem dúvida lindíssima, no café local.

			Archer suspirou, desviando o olhar da perigosa faixa de pele para o rosto preocupado da mulher. Os lábios bonitos dela estavam curvados para baixo, a fazer beicinho.

			Raios, Archer! Para os lábios também não!

			Concentra-te no que tens de fazer.

			– Não se preocupem com o chão! – soltou uma mulher de detrás do balcão, distraindo-o por instantes de que estava a olhar fixamente e a recriminar-se por isso. – O Joe foi buscar a esfregona!

			– Okay, obrigada, Jeanie – respondeu a mulher ainda a limpar-lhe o peito. – Peço desculpa por isto. – As mãos dela continuavam a tocar-lhe no corpo. Ela estava demasiado perto. Ele conseguia cheirar-lhe o champô. Morangos? Oh, meu Deus! Ele precisava de se ir embora.

			– Acontece – disse Jeanie e encolheu os ombros.

			Um casal mais velho evitou alegremente a poça e Archer.

			– Tens de abrandar, Iris, querida.

			– Eu sei, Estelle – disse a ruiva, que pelos vistos se chamava Iris, com um suspiro. Endireitou-se, libertando-o finalmente dos seus esforços de limpeza. – Tens razão.

			– És uma boa rapariga – disse Estelle, dando à mulher uma palmadinha na cara. O homem grisalho que estava com ela mostrou a Archer um sorriso divertido.

			– Está a ser uma manhã difícil? – perguntou.

			– Está a tornar-se, sim.

			O idoso riu-se.

			– Esperemos que melhore.

			– Anda, Henry – disse Estelle, agarrando no braço do homem. Deu um gole no smoothie que tinha na mão. – Parece que hoje vou chegar à aula antes da Iris. Ainda bem que comprei a minha própria bebida. – Riu-se e afastaram-se.

			Iris riu-se também, até o seu olhar voltar a pousar no rosto de Archer e depois ficou rapidamente séria.

			– Bem, acho que não consigo resolver. – Olharam ambos para baixo, para a mancha verde na camisa branca dele.

			– Claro que não. – Ele suspirou. Nada disto estava a ajudar. Tinha a cabeça em água antes desta reunião e a última coisa de que precisava era de estar a cobiçar a instrutora de ioga da cidade, ou o que quer que ela fosse.

			Iris fez uma careta.

			– Lamento imenso. E se eu te oferecer uma bebida? O que é que ias beber?

			Archer voltou a olhar para a fila e todas as pessoas estavam, de forma muito maldisfarçada, a fingir não estar a olhar para ele com um milhão de perguntas na cara. Lá se tinha ido a ideia de entrar e sair da cidade sem chamar muito a atenção. Voltou a olhar para Iris e para a sua sobrancelha erguida e a boca curvada para baixo. O casaco com carapuço, que ela estava a usar por cima das roupas de exercício, tinha descaído num dos ombros revelando mais pele para a qual ele não devia estar a olhar.

			Tinha de se ir embora.

			Não ia de forma nenhuma responder hoje às perguntas de ninguém. Ou continuar na presença desta mulher que já lhe tinha virado o dia do avesso.

			– Não tenho tempo – disse ele bruscamente e afastou-se de Iris e da sua expressão chocada e da fila crítica de fãs de café. Não estava aqui para fazer amigos. Estava aqui para fazer o correto pela filha e, se estava ou não convencido de que ele era a coisa certa para ela, era outra história.
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			– Monstro! – A menina olhou para a mancha verde na frente da camisa dele, gritou horrorizada e correu para trás do sofá. Portanto, o primeiro encontro com a filha estava a correr tão bem quanto imaginara.

			– Ele não é um monstro, querida. É o teu pai – disse Paula, a mãe de Cate, a sorrir carinhosamente para onde a rapariga tinha desaparecido atrás da mobília. Archer nunca tinha conhecido Paula, apenas mais uma prova de que aquilo que tinha tido com Cate havia sido informal e fugaz.

			Paula estava a respirar com a ajuda de uma botija de oxigénio e o tubo que tinha no nariz deixava perfeitamente claro que precisava de ajuda com a criança. Com a filha dele. A filha que tinha visto apenas durante alguns segundos antes de desaparecer.

			– Então, porque é que tem uma coisa verde a sair de dentro dele? – perguntou a criança, ainda sem sair do esconderijo.

			Archer olhou para a camisa. Ela não estava errada. A mancha de smoothie parecia mesmo uma gosma de monstro. 

			– É… é só smoothie – disse ele e Paula assentiu.

			– Ouviste, Olive? É só um bocadinho de smoothie entornado, só isso.

			– Não vou sair – disse Olive, a filha dele, Olive.

			– Tudo bem, querida, podes ficar aí. – Paula sorriu para Archer. – Senta-te, por favor. A Olive pode ser tímida no início.

			– Não sou tímida – soltou a pequena voz. – Só não gosto de monstros.

			Archer fez uma careta.

			– Lamento imenso – explicou ele a Paula. – Houve um acidente com smoothie de couve esta manhã e não tive tempo de mudar de roupa.

			– Claro, não te preocupes – disse ela apesar de o seu rosto sorridente ter formado uma expressão preocupada. – Tenho a certeza de que vai correr tudo bem.

			Foi então que ele percebeu. Isto tinha de correr bem. Esta mulher tinha perdido a própria filha e agora não estava suficientemente bem para tomar conta da neta.

			Não se tratava apenas dele e da sua vida, das suas necessidades egoístas.

			Merda!

			Ele aclarou a garganta.

			– Sim, claro que vai. Tenho a certeza de que eu e a Olive nos vamos habituar um ao outro rapidamente.

			Pela expressão de Paula, não estava exatamente muito impressionada por Archer ter grandes planos para «se habituar» à neta dela, mas na realidade era o melhor que ele podia prometer neste momento. Até dizer o nome dela, Olive, era uma estreia. Tinha-o evitado até agora, como se não pronunciar o nome da filha impedisse isto de se tornar real de alguma forma.

			Mas era real. Ela era real. E tinha pavor dele.

			O raio da mulher do café. Se não o tivesse coberto com aquela mistela verde nada disto estaria a acontecer. E depois tinha-lhe posto as mãos em cima, como se aqueles guardanapos de papel fossem resolver alguma coisa. Não que ainda estivesse a pensar nas mãos de Iris no peito dele (mas poderia pensar nelas mais tarde). Neste momento tinha problemas mais importantes.

			E não fazia ideia de como os resolver.

			O principal era tirar a filha de detrás do sofá.

			Ela ainda estava escondida cerca de meia hora depois, enquanto ele e a avó faziam o esforço de manter uma conversa de circunstância e a advogada revia a papelada.

			– Portanto, Paris – disse Paula. – Gostava de lá viver?

			– Eu gosto de lá viver – disse ele, enfatizando o presente do verbo. Não se ia mudar para aqui de forma permanente. – Adoro. – Mesmo quando o afirmou as palavras soaram falsas. Como é que podia adorar um sítio se mal o tinha apreciado? A vida de Archer era passada na cozinha do Beau Rêve, onde era o chef principal, em alguns bares que ele e os funcionários frequentavam a seguir ao trabalho, e no apartamento onde vivia. Adorava Paris ou adorava a ideia de ser o melhor ali, num sítio que era reverenciado pela sua gastronomia? Não interessava. Paris fazia parte do plano. E Dream Harbor não.

			Não sabia muito bem como é que tudo ia funcionar agora que Olive tinha entrado em cena, mas ia tentar perceber. A vida dele podia ter saído temporariamente dos eixos por causa desta situação, mas não seria permanente. Se algum dos envolvidos decidisse que Olive devia ficar com ele e isso ainda era um grande SE, então, ela iria com ele para Paris.

			Recusava-se a pensar que nem sequer a conseguia fazer sair de trás do sofá, quanto mais mudar-se para França. Um problema de cada vez.

			– Okay, Senhor Baer. – A advogada da família, a Sra. Kaori Kim, desviou a sua atenção da papelada para ele. – Vejo que arrendou uma casa na cidade.

			– Sim. E a Olive vai ter o seu próprio quarto. – Tinha arrendado um chalet numa rua sossegada. Tinha-se instalado e desempacotado e montado um quarto para uma menina, apesar de não estar realmente qualificado para o fazer, por isso, tinha comprado tudo o que encontrara em cor-de-rosa. Um fraco substituto para a casa dela, mas tinha esperança de que deixasse Olive confortável.

			– E quanto ao seu emprego? – perguntou a advogada.

			Emprego. Archer sentiu um aperto no estômago. Claro. Precisava de um emprego enquanto aqui estivesse. E ele tinha procurado. Tinha passado os primeiros dias à procura, nas proximidades, de uma vaga como chef e não tinha encontrado nenhuma. A área de pesquisa era pequena, mas ele não sabia o que ia fazer com Olive enquanto estivesse a trabalhar. Por isso, não podia ser longe nem trabalhar até horas tardias. E precisavam de permanecer na cidade por enquanto. Tinham concordado todos que a transição seria mais fácil para Olive se ela pudesse continuar perto da avó e dos amigos e da escola. Fazia sentido, mas isso tinha deixado Archer preso e sem grandes opções de trabalho.

			– Tenho o sítio perfeito! – soltou Paula. – A Gladys está à procura de um novo cozinheiro – disse ela animada.

			– Um novo cozinheiro? – repetiu ele debilmente.

			– Sim, para o diner1 dela! – O rosto de Paula estava iluminado como se isto fosse uma grande ideia.

			– Um diner?

			Ela assentiu.

			– Ótimo – disse a Sra. Kim, fechando a pasta com estrondo. – Portanto, estamos todos prontos para o acordo de custódia temporária. Senhor Baer, será o cuidador principal durante os próximos seis meses, com Paula Carpenter a manter o direito de visita. Quando terminar o período de experiência voltaremos a encontrar-nos e tomaremos uma decisão com base no interesse da criança.

			Archer limitou-se a assentir, incapaz de fazer outra coisa. Sentia a cara toda dormente. Cozinheiro num diner? Era a vida dele agora? Um pai suburbano cozinheiro num diner. Sentiu-se maldisposto. Como raio é que ia conquistar a sua estrela Michelin a trabalhar num diner?

			Kaori espreitou por cima do sofá.

			– Estás de acordo, Menina Olive? Vais viver com o teu pai durante um bocadinho e ele vai tomar bem conta de ti. Vamos todos garantir isso. – Com esta frase ameaçadora, Kaori deitou a Archer um olhar duro que basicamente dizia que toda a cidade ia estar de olhos postos nele. Como se ele não tivesse já recebido essa mensagem naquela manhã no Café Pumpkin Spice.

			Não conseguiu perceber a resposta de Olive, mas tinha a certeza de que não era boa, porque a cara de Kaori mudou de advogada para amiga preocupada.

			– Eu sei, querida – murmurou ela, inclinando-se sobre as almofadas do sofá. – Mas às vezes temos de ser corajosos.

			Kaori e Paula tinham ambas lágrimas nos olhos e, mais uma vez, Archer sentiu-se pessimamente por estar preocupado com a sua própria vida quando elas tinham acabado de perder alguém que lhes era muito querido. Só tinham passado alguns meses desde que Olive tinha perdido a mãe. E agora estava presa a ele. 

			Levantou-se da cadeira e ajoelhou-se no sofá ao lado de Kaori. Espreitou por cima das almofadas e deu com Olive a fitá-lo com uns olhos castanhos enormes. Iguais aos de Cate. O coração dele apertou-se.

			– Olá, Olive.

			Ela continuou a olhar para ele, mas pelo menos não fugiu, por isso, já era um progresso.

			Archer pigarreou.

			– Então, eu sei que isto é um bocado estranho e sei que acabámos de nos conhecer, mas vamos tentar, sim?

			A testa dela enrugou-se.

			– Eu acho que a tua mãe gostaria que nós fôssemos… amigos – tentou ele.

			– Gostaria pois – acrescentou Kaori. – Eu conhecia a tua mãe e ela teria adorado que tu passasses algum tempo com o teu pai.

			Teria? Era o que Archer queria saber. Nesse caso, porque é que não lhe tinha contado acerca de Olive? Mas agora não era a altura certa para perguntar. Não com Olive a olhar para ele assim, como se estivesse perdida e assustada. E ele não fazia ideia de como a ajudar.

			Mas Archer não desistia. E não falhava.

			Se tinha conseguido sobreviver aos estágios em algumas das cozinhas mais intensas do mundo, então, de certeza que conseguia gerir uma criança. Certo?

			Ele esticou a mão e, durante vários e tensos instantes, Olive olhou apenas para ela. Depois, por fim, pousou a sua pequenina mão na dele.

			Era um começo.

			

			
				
					1 Pequeno café ou restaurante de fast food, muito comum nos Estados Unidos e Canadá. (N. da T.)
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			Capítulo Dois

			Iris empurrou um pedaço de panqueca através da espessa imitação de xarope de ácer que lhe cobria o prato enquanto fazia contas de cabeça outra vez. No entanto, por mais vezes que o fizesse, o resultado era sempre o mesmo. Não ia conseguir pagar a renda. Outra vez. E embora a senhoria tivesse sido incrivelmente paciente com os últimos três pagamentos atrasados, Iris tinha a certeza absoluta de que não era provável que fosse tão simpática desta vez. Sobretudo porque, no mês anterior, ela tinha dito: «Iris, é a última vez! Preciso do dinheiro da renda.» Portanto, tinha sido muito clara. Iris ia para o olho da rua se não pagasse a renda nos próximos dois dias.

			Suspirou e olhou pela enorme janela do diner onde estava sentada. Escorria chuva pelo vidro, o que não estava a contribuir nada para lhe melhorar o estado de espírito. Gladys, uma das sua alunas preferidas do ioga, e dona do estabelecimento, sentou-se do outro lado da mesa.

			– Porque é que estás tão triste hoje, querida?

			Iris encolheu os ombros.

			– Oh, sabes como é, o costume. Não consigo ganhar o suficiente na atual conjuntura económica de biscates.

			Com a bela idade de vinte e seis anos, Iris talvez precisasse de arranjar uma daquelas carreiras de que toda a gente falava. Daquelas que tinham poupanças para a reforma e regalias. Daquelas que pagavam em dinheiro e não em aulas ilimitadas na Y e flores grátis todos os meses. Embora ela adorasse as flores grátis.

			Gladys franziu o sobrolho.

			– Mas não te preocupes. Vou conseguir desenrascar-me. – Iris forçou um sorriso. – Consigo sempre. – Conseguia sempre. Mais um emprego, outro apartamento barato, outro colega de casa duvidoso. Já há algum tempo que Iris se safava sozinha. Desde que a mãe se tinha mudado para a Flórida, com a sua mais recente paixão, que Iris tinha ficado por conta própria em Dream Harbor. Bem, à exceção da prima, Rebecca, mas Iris não podia voltar a ficar no sofá de Bex outra vez. A mulher tinha três gatos e tocava trompete pela noite dentro. A situação não era convidativa. Iris simplesmente não conseguia ouvi-la a praticar com a banda de jazz até à meia-noite e depois dormir com pelo menos dois gatos em cima da cara. Outra vez não.

			Um estrondo, seguido por um chorrilho de palavrões vindos da cozinha arrancou Iris dos seus pensamentos.

			– O que é que se passa?

			Gladys mostrou-lhe um sorriso triste.

			– É o novo chef.

			– Novo chef? Para o… diner? – Iris olhou à volta, para os bancos corridos desgastados e o velho soalho de linóleo. Ela adorava o diner, mas não era exatamente alta gastronomia.

			– Estamos a dinamizar o sítio – disse Gladys, endireitando-se no assento. – E precisamos de uma ementa nova.

			Iris enfiou o último pedaço de panqueca na boca.

			– Não vais deixar de ter panquecas todos os dias, pois não?

			– Claro que não!

			– Ah, ufa! – Iris sorriu para a idosa por cima da sua caneca de mau café.

			– Na realidade… – Gladys animou-se. – Posso ter uma solução para o teu problema.

			– Quer dizer… posso fazer alguns turnos a servir às mesas…

			– Não, não é isso. – Gladys afastou a sugestão com um gesto de mão. Pelos vistos, depois de partir muitos pratos por turno e de comer o seu peso em panquecas, Iris não era uma grande candidata a vagas para empregada de mesa.

			– Tenho uma ideia melhor – continuou Gladys. – E que tal ama?

			Iris reclinou-se para trás no banco, a agitar as mãos à sua frente, como se tivesse de lutar fisicamente contra a sugestão de Gladys. 

			– Ser ama de crianças? Nem pensar.

			– Porque não? Tens tanta energia e és uma professora maravilhosa. Serias ótima.

			– Não, eu sou ótima a ensinar adultos. Os adultos são capazes de comunicar como verdadeiros humanos. As crianças são completamente diferentes.

			Gladys ergueu as sobrancelhas, como se não estivesse a acreditar na profunda falta de confiança de Iris nas crianças.

			– As crianças são capazes de comunicar.

			Iris abanou a cabeça.

			– São imprevisíveis e parece-me que estão sempre a planear alguma coisa. E porque é que estão sempre agarradas a nós?

			Gladys riu-se e abanou a cabeça.

			– As crianças são apenas pessoas. Tenho a certeza de que conseguias entender-te com uma miudinha.

			Apenas pessoas? Apenas pessoas pequenas e incoerentes dedicadas à destruição. Iris tinha passado muito da sua infância com adultos. Bem, adultos e Bex, mas ela e Bex tinham quase a mesma idade, Iris não tinha irmãos mais novos nem primos pequenos. Nunca tinha tomado conta de crianças no bairro. E não tinha interesse nenhum em bonecas.

			A melhor amiga que tinha tido era a adorável vizinha do piso de cima, Josie, que tinha setenta anos na altura. Tomava conta de Iris depois da escola, enquanto a mãe dela trabalhava, e Iris adorava-a. Contava as melhores histórias e cozinhava o melhor esparguete. Até hoje, para Iris não era domingo se não houvesse um molho a cozinhar no fogão. Josie tinha-lhe ensinado isso.

			Os idosos eram fonte de sabedoria. As crianças pequenas eram só… selvagens.

			– Para quem é que eu ia trabalhar? – perguntou Iris. Embora não tivesse qualquer intenção de aceitar esse emprego de doidos, agora tinha ficado curiosa.

			Gladys deitou um olhar para a cozinha.

			– Bem…

			Outro estrondo e um grito.

			Iris arregalou muito os olhos.

			– O homem que está a gritar com o teu pessoal tem uma criança pequena?

			– Soubeste o que aconteceu à Cate Carpenter?

			– Claro. – Toda a gente sabia. Fora uma tragédia. Iris tinha andado na escola com Cate, embora nunca tivessem sido amigas próximas. Ainda assim, ouvir que uma coisa destas tinha acontecido a alguém tão jovem era sempre desolador, o tipo de história que nos faz questionar o que é que andamos a fazer com a nossa vida.

			– Bem, pelos vistos encontraram o pai da filha dela.

			– E o pai é o maluco que está na tua cozinha?

			– Ele não é maluco – disse Gladys com um suspiro exasperado. – É um chef de gabarito mundial e está a pôr o meu restaurante na ordem.

			– Hum!

			Gladys encolheu os ombros.

			– Ele precisava de um emprego para sustentar a filha. Nós éramos o único sítio que estava à procura de um cozinheiro.

			– Então, agora tens um chef…

			– Um chef de gabarito mundial.

			– Um chef de gabarito mundial a fazer panquecas?

			Gladys sorriu.

			– Ele vai reformular toda a ementa.

			– E o que é que o Lionel pensa disso? – Iris adoraria estar aqui quando Gladys dissesse ao marido que o diner ia agora ser gerido por um chef todo finório. A expressão de Gladys disse-lhe que tinha corrido tão bem quanto Iris esperava.

			– Ele vai cair em si – disse ela, cruzando as mãos sobre a mesa. – E então, o que é que achas do emprego?

			– Gladys, eu adorava ajudar. A sério. Mas não tenho qualificação nenhuma para ser ama.

			– Que disparate! Tens o curso de primeiros-socorros, és criativa, energética, divertida, responsável… – Gladys enumerou as qualidades dela pelos dedos. – E, mais importante, estás disponível.

			Iris abanou a cabeça.

			– Nem pensar. Desculpa.

			– Que outras alternativas tens?

			– Provavelmente… podia…

			A expressão de Gladys foi ficando mais presunçosa enquanto Iris hesitava.

			– Vou arranjar uma solução. – Ia fazer mais uns turnos no pub do Mac ou talvez Jeanie precisasse de mais um empregado de balcão no Café Pumpkin Spice ou talvez pudesse vender um rim, ou algo do género. Qualquer coisa menos passar o dia com uma criança pequena. Kira já tinha prometido voltar a contratá-la no Natal, por isso, só tinha de aguentar mais ou menos oito meses. Era fácil.

			– Estás a ser ridícula. Referi que é uma vaga que inclui alojamento?

			– Tipo, não tinha de pagar renda?

			O sorriso presunçoso alargou-se.

			– Exato. Sem renda. E a miúda está no infantário. Nem sequer vai estar em casa grande parte do dia. Ainda podias dar as tuas aulas.

			As contas estavam a mudar rapidamente. Se Iris não tivesse de pagar renda e pudesse continuar a dar as aulas e recebesse por este biscate de ama podia, finalmente, endireitar as suas finanças. Talvez pudesse deixar de andar sempre aflita.

			Que raio, aquela Gladys dissimulada e as suas boas ideias.

			– Então, o que é que eu teria mesmo de fazer?

			– Bem, suponho que tivesses de a preparar para a escola e de a ir buscar. Terias de tomar conta dela à tarde, até o pai chegar, mas tenho a certeza de que consegues, Iris.

			– Porque é que estás a insistir tanto? – Esta cidade estava cheia de intrometidos, bisbilhoteiros e pessoal bem-intencionado desejoso de se envolver nos assuntos dos outros, mas Gladys não era geralmente do tipo de se meter. Tinha o seu próprio marido, duas filhas, mais netos do que Iris conseguia contar e este diner para gerir. Não tinha tempo para os problemas dos outros.

			O rosto da mulher suavizou-se.

			– Eles estão com dificuldades e tu também. Porque é que não se ajudam uns aos outros?

			Estava prestes a dizer que não estava com dificuldades, mas a expressão de Gladys calou-a. Claro que estava com dificuldades.

			– Aquela menina perdeu a mãe e o homem que ali está tenta fazer o melhor que pode…

			Outro estrondo interrompeu as palavras de Gladys, mas a intenção dela de apelar ao coração mole de Iris funcionou à mesma. O que é que ela podia dizer? Não, não vou ajudar a pobre criança que perdeu a mãe? Isso seria horrível.

			Isso, combinado com a ameaça de ensaio noturno de trompete, influenciou a resposta de Iris.

			– Está bem, pronto. Eu aceito.

			Gladys ficou encantada.

			– Que maravilha! Vou dizer ao Archer. Oh, aqui está ele!

			O olhar de Gladys deslizou para a porta da cozinha quando esta foi aberta com violência. Era ele. O homem mais zangado que Iris já tinha visto emergiu da confusão da cozinha. Se fosse possível fazer cara feia com todo o corpo, era o que ele estava a fazer. Nem sequer a sua jaleca branca de chef conseguia suavizar o brilho nos seus olhos escuros. O cabelo louro desgrenhado caía-lhe sobre a testa como se ele tivesse estado a lutar com ele e depois tivesse desistido. Tinha o sobrolho franzido e a boca era um traço reprovador que lhe atravessava a cara. Irradiava tensão. Era o mesmo tipo que parecera que a queria matar por o ter sujado com smoothie de couve. Não era exatamente do género pai carinhoso.

			– Archer! – chamou Gladys, com a voz animada pela sua vitória. – Encontrei-te a ama perfeita!

			O olhar sombrio de Archer virou-se para Iris.

			Ela mostrou ao potencial novo patrão um sorriso fraco e acenou.

			Se a reconheceu do incidente com os smoothies não o demonstrou.

			– Envia o currículo – rosnou ele e depois deu meia-volta e voltou para a cozinha.

			No que raio é que ela se tinha acabado de meter?
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			Capítulo Três

			Faltavam quinze minutos para as seis quando Archer entrou no carro, no parque de estacionamento das traseiras. O diner só abria para o pequeno-almoço e o almoço, e fechava às três. Portanto, mesmo depois de limpar tudo e de garantir que as coisas estavam prontas para a manhã seguinte, ia para casa mais cedo do que acontecia há anos.

			Apenas mais um lembrete de como tinha a vida de pernas para o ar desde que se tinha mudado para esta cidade estranha. Ele costumava estar a sair para o trabalho a esta hora, e não a regressar a casa, para mais um jantar silencioso com a filha.

			A filha dele.

			Meu Deus, ainda não se tinha habituado a pensar nela desta forma. Era horrível da parte dele? Devia ter-se apaixonado logo por ela? Não sabia. Não sabia o que é que era normal. As pessoas amavam logo os seus recém-nascidos de cara vermelha e aos gritos? Se calhar. Talvez ele devesse ter sentido algum laço biológico com Olive, mas até agora as coisas tinham sido apenas incrivelmente constrangedoras.

			Soltou um suspiro frustrado enquanto conduzia pela Rua Principal, passando por todas as lojinhas encantadoras. Gladys tinha razão. O diner precisava de uma nova imagem para se manter ao nível da pitoresca cidade.

			Parou na rua ladeada de árvores onde tinha arrendado casa. Nunca tinha vivido numa rua assim. Nunca se tinha imaginado a ir para casa, para o seu relvado verde e vedação de madeira. Para a sua família.

			Era agradável para algumas pessoas. Mas não para Archer.

			Ele queria ser um chef. Preparar comida gourmet para pessoas que a apreciassem. Não fazer panquecas numa cidade pequena norte-americana.

			Argh! Pousou a cabeça no volante. Só precisava de mais um bocadinho antes de entrar na vida que não era dele. Na casa que não era dele. Para encontrar a filha que era uma estranha.

			Suspirou.

			Ele era o adulto.

			Tinha de agir da forma correta por causa de Olive.

			Ela ia acabar por falar com ele, certo? Claro. Claro que sim. Ainda não passara sequer uma semana desde que ela tinha vindo viver com ele. Só precisava de mais tempo para se adaptar. E ele também. Archer endireitou-se no lugar do condutor e atravessou o relvado até à porta da frente. Sentia uma vontade enorme de bater a esta porta que não lhe parecia a sua. Mas era, pelo menos por enquanto, por isso, entrou.

			– Senhor Baer, já chegou. – Kimmy, a atual babysitter, levantou-se com um salto do chão, onde tinha estado a brincar com Olive. – Até depois, miúda. – Passou a mão pelo cabelo de Olive antes de agarrar na mala e encontrar-se com Archer junto à porta.

			– Obrigada, Kimmy.

			– Sem problema. Pode pagar-me por Mbway.

			– Sim, combinado.

			– Precisa de mim amanhã? Porque tenho ensaio do clube de teatro. Sou a protagonista de O Duque e Eu. Dá para acreditar?!

			O que Archer não conseguia acreditar era que uma escola secundária pudesse encenar um romance da série Bridgerton, mas isso não interessava para nada.

			– Estou prestes a contratar uma ama, por isso não vamos precisar mais de ti.

			– Okay, ótimo. Até breve, Olive.

			A miúda limitou-se a observar Kimmy a sair, com os seus grandes olhos castanhos concentrados na partida da jovem. Quando vira Olive pela primeira vez, a sua semelhança com Cate tinha assustado Archer. Era uma versão em miniatura da mulher que ele tinha conhecido há meia década. Cabelo escuro com franja a emoldurar um rosto redondo e a cair logo abaixo do queixo, olhos grandes que pareciam atravessá-lo e encontrar-lhe logo todos os defeitos. Embora essa parte fosse exclusiva de Olive. Cate tinha parecido gostar dele.

			– Então… – Archer aventurou-se pela pequena sala de estar. – Queres que jogue contigo? – Ele gesticulou para o tabuleiro de Candy Land.

			Olive pestanejou.

			– Ou podemos fazer outra coisa. Podemos… hum… ver um filme, ou qualquer coisa do género? Ou podemos pintar. 

			Pintar? Archer não pegava num lápis desde os oito anos. Mas neste momento ele fazia qualquer coisa só para não ficarem os dois a olhar um para o outro. Desde aquele primeiro encontro desastroso que ele tinha a impressão de que Olive tolerava apenas a presença dele, que ela não estava de todo convencida de que ele tivesse capacidade para fazer isto. Por isso já eram dois.

			Olive abanou a cabeça e subiu para o sofá. Enrolou-se no seu velho cobertor. A avó tinha explicado que era a mantinha dela de quando era bebé e que ele nunca devia tentar tirar-lha ou lavá-la e que, se alguma vez a perdesse, nem ele nem Olive conseguiriam voltar a dormir. Portanto, sem pressão…

			Olive abraçou o seu urso de peluche e agarrou no controlo remoto, procurando aquilo que mais gostava de ver, competições de pasteleiros.

			Uma pequena centelha de algo acendeu-se no peito de Archer.

			Talvez ela fosse mesmo filha dele.

			Uma pancadinha na porta deu-lhe alguma coisa para fazer além de estar a olhar para Olive. Foi abrir, a pensar que talvez Kimmy se tivesse esquecido de alguma coisa, mas não era ela. Já devia estar à espera disto.

			– Olá, Archer! – Nancy, a mulher dela, Linda, e a advogada de família, Kaori, estavam na soleira da porta. Da primeira vez que isto aconteceu, ele ficou preocupado a achar que talvez estivesse metido em sarilhos, mas esta era a terceira vez em quatro dias que as três mulheres apareciam. E no dia em que não tinham conseguido vir, Estelle, com quem se tinha cruzado por instantes no café, e Gladys tinham «aparecido porque por acaso estavam nas redondezas.

			Archer tinha ficado a saber que Nancy era uma professora da pré-primária reformada que aparentemente via o bem-estar de todas as crianças desta cidade, incluindo todos os seus antigos alunos, como algo que lhe dizia respeito. Linda parecia apenas vir com ela para salientar o pouco progresso que ele tinha feito. Juntando a isto a mulher responsável por este caso de custódia, faziam um belo comité de boas-vindas.

			Desta vez Nancy trazia uma caçarola de dimensões épicas. Quantas pessoas é que ela achava que ele precisava de alimentar?

			– Trouxe-vos o jantar – disse ela, depositando-lhe a caçarola nos braços.

			Ele já tinha tentado dizer antes, sem sucesso, que era chef e perfeitamente capaz de fazer o jantar, por isso, desta vez só murmurou um agradecimento.

			– Como é que está a Olive? – perguntou Kaori, espreitando para dentro de casa.

			– Está ótima.

			– Ainda não fala contigo, hã? – disse Linda, passando por ele.

			– Vai acabar por falar – disse Nancy, dando-lhe uma palmadinha no braço enquanto também entrava pela casa dentro. Ele não se opôs. Já tinha aprendido que era melhor deixá-las entrar para provar que Olive estava viva e de boa saúde e depois elas iam à sua vida.

			Suspirou ao ver as duas mulheres mais velhas a olharem com carinho para Olive, sentindo-se incrivelmente invejoso quando ela sorriu para elas e lhes respondeu às perguntas sobre o seu dia, abrindo-se assim que elas se sentaram ao lado dela no sofá.

			– Estamos todas do teu lado – disse Kaori.

			– Pois. – Ele forçou um sorriso. – Vê-se bem que têm imensa confiança em mim. Não passou um dia desde que a Olive veio viver comigo em que não tivessem vindo verificar como ela está.

			Kaori olhou para Archer como se ele tivesse um parafuso a menos.

			– Claro que viemos – disse ela. – Nós adoramos aquela miúda e, francamente, não sabemos grande coisa sobre ti.

			– É justo.

			– Mas pelos vistos a Cate achava que tu tinhas o que era preciso, portanto, estamos a dar-te o benefício da dúvida.

			Archer encostou a cabeça na ombreira da porta com o sol da tarde a aquecer-lhe o rosto.

			– Ela achava que eu tinha o que era preciso?

			– Na verdade, ela nunca falou sobre ti.

			Ele fez uma careta.

			– Ui.

			Kaori encolheu os ombros.

			– A única coisa que ela disse foi que achava que estavas destinado a grandes coisas. Ela não queria ser um empecilho. A Olive era o sonho dela. Não queria destruir o teu.

			Havia lágrimas nos olhos de Kaori quando ele olhou outra vez para ela.

			– Lamento imenso – disse ele.

			Kaori fungou, limpando os olhos com as costas da mão.

			– Ela era uma pessoa linda, Archer. E a Olive também é maravilhosa.

			Ele pigarreou para afastar a emoção da garganta.

			– Eu sei. Estou… a tentar.

			Kaori analisou-o atentamente antes de lhe dar uma palmadinha no braço.

			– É preciso uma aldeia para criar uma criança e nós somos essa aldeia. – Ela susteve o olhar dele. – E estamos a observar-te.

			– Que tranquilizador – disse ele secamente.

			Kaori sorriu.

			– Devia ser. Estamos a cuidar da Olive. E de ti também. Aceita a ajuda, Archer. Torna tudo muito mais fácil.

			Ela passou por ele e recebeu um grande abraço de Olive. Archer fechou a porta e foi para a cozinha procurar espaço para a mais recente adição entre as outras caçarolas que tinha no congelador.

			Aceitar ajuda não era propriamente o seu ponto forte, mas por Olive ia tentar. Não tinha grande alternativa. Tinha a certeza de que estas mulheres conseguiam dar cabo dele, se fosse necessário. Ia assegurar-se de que não era preciso.

			Encontrando um espaço, empurrou a caçarola para dentro do congelador atafulhado e fechou a porta.

			Pronto. Ajuda aceite.
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			Capítulo Quatro

			No dia seguinte, Iris apareceu em casa de Archer à hora exata que ele tinha dito. Mais minuto menos minuto. Mas, pela forma como ele estava a olhar para ela, até parecia que estava uma hora atrasada.

			– Estás atrasada – disse ele, com os braços cruzados sobre o peito. Estava a bloquear a porta da entrada como se este atraso de dez minutos fosse o suficiente para a despedir ou até mesmo para não a chegar a contratar. Ela só tinha concordado em vir esta tarde para o conhecer a ele e a Olive. Ainda nem sequer tinha dito que aceitava o emprego. Não estava suficientemente desesperada para ir morar com um homem que não conhecia de lado nenhum. Pelo menos, não outra vez. Da última vez tinha sido com um tipo que encontrara através de um panfleto pendurado no diner. Supostamente ele andava à procura de um colega de casa, mas aquilo que ele realmente queria era roubar-lhe a roupa interior enquanto ela estava no trabalho.

			Ela não queria outra situação semelhante.

			– Peço desculpa. A minha aula demorou um bocadinho mais. – Mal tinha tido tempo para despir o fato de treino e chegar ali. Ainda tinha o cabelo entrançado a pingar-lhe o pescoço e a brisa primaveril provocava-lhe pele de galinha nos braços. Tinha-se esquecido da camisola no ginásio. Outra vez.

			Puxou a trança para o ombro e espremeu-a na soleira da porta. Quando olhou para cima, Archer ainda a estava a fitar. Talvez continuasse furioso por causa daquilo dos smoothies?

			– É preciso ir buscar a Olive à escola às duas e meia.

			Iris enfrentou o olhar dele.

			– Bem, se eu aceitar o trabalho, mudo o horário da minha aula para acomodar o horário da Olive. – Levantou o queixo e esperou. Será que a ia deixar entrar em casa, ou a entrevista ia ser toda feita à porta?

			O olhar dele demorou-se no dela durante mais um bocado antes de se dirigir para a zona molhada que o cabelo dela estava a deixar na T-shirt, diretamente por cima do seio esquerdo. Ela poderia achar que ele estava a ser pervertido até a linha severa dos lábios dele se apertar em reprovação. Pelos vistos, o uniforme dela de top curto, leggings e cabelo sempre molhado não estava ao nível dos padrões dele. Tinha acontecido a mesma coisa no café. Ela tinha pensado que ele estava a galá-la e tinha-se oferecido para lhe comprar uma bebida, mas ele tinha fugido a correr.

			Bem, ainda bem que não tinha acontecido nada, uma vez que ele ia ser o patrão dela. Talvez.

			O olhar dele voltou ao rosto dela, duro e avaliador. Meu Deus, conseguia imaginá-lo numa cozinha a gritar com os seus pobres ajudantes como todos os chefs que ela tinha visto nos filmes. A exigir perfeição. A exigir precisão. Um pequeno arrepio percorreu-lhe a pele perante a ideia de como seria dar prazer a um homem assim.

			Afastou todos aqueles pensamentos inúteis. Se ele estivesse à espera de perfeição da parte dela ia ficar altamente desiludido. Iris era muito pouco certinha. Estava sempre atrasada, exceto quando dava aulas (não faria isso aos alunos). Tinha um rasto interminável de hobbies por acabar e livros parcialmente lidos. Era bastante boa, mas nunca perfeita. E se o padrão dela se mantivesse, não ia ficar neste emprego durante mais de seis meses. Talvez fosse melhor dizer já que não e poupar a ambos a chatice.

			Mas ele acabou por parar com a sua avaliação da aparência dela e deu um passo ao lado. Ela seguiu-o relutantemente por um corredor estreito que dava diretamente para uma sala de estar acolhedora onde uma miúda pequena estava aninhada no sofá a assistir na televisão àquilo que parecia ser um concurso de fabrico de bolos. Iris descalçou os chinelos junto à porta, onde estavam os outros sapatos. Um par de ténis particularmente pequenos provocou-lhe um aperto no estômago. Como é que ela podia ser responsável por alguém tão minúsculo?

			Isto era obviamente uma péssima ideia.

			O pai era um parvalhão. A miúda era muito pequena. E Iris era demasiado subqualificada.

			Ia ter de correr o seu risco com Bex.

			Abriu a boca para dizer isso mesmo quando vislumbrou Archer a olhar para a filha. Ele parecia completamente… perplexo. Como um homem apanhado num labirinto sem fazer ideia nenhuma de como podia sair. Parecia triste e ligeiramente em pânico. Parecia que precisava de ajuda.

			Ele apanhou-a a olhar para si e depressa voltou a adotar a expressão de patrão assustador.

			– Vamos conversar primeiro na cozinha e depois podes conhecer a Olive.

			– Está bem.

			Olive nem sequer desviou o olhar do programa televisivo quando passaram por ela. A cozinha e a sala de estar eram basicamente uma única assoalhada com uma pequena ilha a separá-las. Iris sentou-se na ilha e Archer ficou de pé à frente dela, com as mãos sobre a bancada. Tinha as mangas arregaçadas, revelando os antebraços nus.

			– Não devias ter uma espátula, ou assim, tatuada no braço? – perguntou ela.

			Ele ergueu as sobrancelhas.

			– Não devia ter o quê? Porque é que haveria de ter?

			Iris encolheu os ombros.

			– Não sei. Isso não é uma coisa de chefs? Ter uma data de tatuagens de utensílios de cozinha e de carne e cenas?

			– Carne e cenas? – A boca dele contorceu-se, como se estivesse quase divertido, mas a recusar mostrá-lo.

			– Não finjas que não sabes do que estou a falar. Toda aquela cena de mauzão? A não ser que as tuas tatuagens estejam noutro sítio… – Ela fez um gesto em direção ao corpo dele e a mão dela parou a meio perante a expressão horrorizada dele.

			Minha nossa senhora, o que é que ela estava sequer a dizer?

			– Hum… desculpa. Esquece.

			– E que tal se discutíssemos o trabalho? – Ali estava outra vez aquele sorriso ligeiramente trocista.

			Iris assentiu, aliviada por pensar noutra coisa que não fosse se Archer era de facto um chef do tipo bad boy e se o peito largo dele estava coberto de tatuagens, ou talvez as costas…

			– Iris?

			– Hum? – Ela pestanejou de volta à realidade. A realidade em que Archer lhe estava a colocar questões sobre como cuidar da filha dele. Nada relacionado com o corpo dele. Não que ela estivesse interessada no corpo dele. Não que ela ainda estivesse a pensar na sensação de ter as mãos sobre o peito firme dele enquanto limpava o smoothie. O corpo dele era completamente irrelevante. Bem como a cara dele. E as suas mãos grandes que ainda estavam abertas sobre a bancada à frente dela. Bolas, tinha uns dedos compridos. Uns dedos que provavelmente eram capazes de fazer todo o tipo de coisas…

			Iris aclarou a garganta.

			– Desculpa, não ouvi.

			Archer estava outra vez a olhar para ela com aquela expressão, como se estivesse dececionado por sequer a ter convidado a entrar. Ele devia estar mesmo tão desesperado quanto ela. Tão desesperado quanto Gladys tinha dito, se Iris era a sua melhor opção.

			– Perguntei se já tinhas trabalhado com crianças antes.

			– Oh… hum… não exatamente.

			– Não exatamente com crianças?

			– Bem, trabalho
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Beautiful Things - Benson Boone

Bed Chem - Sabrina Carpenter
Enchanted - Taylor Swift

Beautiful As You - Thomas Rhett
enough for you - Olivia Rodrigo

Feels Like - Gracie Abrams
Everywhere, Everything - Noah Kahan
Call Me Lover - Sam Fender

Love Me Anyway - Chappell Roan
You Are In Love - Taylor Swift

Grace - Lewis Capaldi

What Was | Made For? - Billie Eilish
Pancakes for Dinner - Lizzy McAlpine
The Night We Met - Lord Huron

Out Of That Truck - Carrie Underwood
Break My Heart Again - FINNEAS
Forever - Noah Kahan

Sleep Tight - Holly Humberstone
Perfect - Ed Sheeran

You've Got The Love - Florence + The Machine
Fast Car - Luke Combs

Young and Beautiful - Lana Del Rey
Nice To Meet You - Myles Smith





